
Concelho da Anadia 

 

O Concelho de Anadia é limitado a norte pelo município de Águeda, a leste 

por Mortágua, a sul pela Mealhada, a sul e oeste por Cantanhede e a noroeste 

por Oliveira do Bairro. 

 

O município de Anadia está dividido em 10 freguesias: 

• União das Freguesias de Amoreira da Gândara, Paredes do Bairro e Ancas 

• União das Freguesias de Arcos e Mogofores (sede do município) 

• Avelãs de Caminho 

• Avelãs de Cima 

• Moita 

• São Lourenço do Bairro 

• Sangalhos 

• União das Freguesias de Tamengos, Aguim e Óis do Bairro 

• Vila Nova de Monsarros 

• Vilarinho do Bairro 

 

A toponímia do concelho parece referir-se a povoações de fundação romana, dado que 

o seu nome deriva da expressão Illa Nadia, que, até cerca de 943 seria pertencente 

à Villa agrária de Arcos, essa certamente de origem romana. 

 

Em 1180, D. Afonso Henriques doou estas terras a Nuno Guterres, e no 

século XIII estas foram doadas à vila do Mosteiro de Sta. Cruz de Coimbra. Em 1338, 

D. Afonso IV doou-as ao Convento de Sta. Clara de Coimbra e em novembro de 1466, 

D. Afonso V doou-as a Pedro de Albuquerque, o então Julgado de Sangalhos (freguesia 

do atual concelho).  

 

Em agosto de 1514 foi outorgado o foral, por D. Manuel I, e posteriormente, em 1836, 

passou a ser sede de concelho. 

 

O atual município foi criado em 1839 pela fusão de vários concelhos,  

 
 
 
 
 
 
 



Distrito de Aveiro Concelho de Anadia Rios 

  

 

 

Cértima 

 

 Anadia 
 

O concelho recebeu foral de D. Manuel I em 1514, tendo a vila sido elevada 

a cidade em 9 de dezembro de 2004. 

 

A sede do município está localizada na atual União das Freguesias de Arcos e 

Mogofores. 

 

Posto de Turismo de Anadia 

Localização Contactos GPS 

Largo Dr. Luís Navega - Curia 

3780-541 Tamengos 

Telefone 231 528 238  

 

 

 

 

 



O que Visitar em Anadia 

Igreja Matriz de Anadia - O atual edifício da igreja 

paroquial de Anadia, de invocação a S. Paio, é 

fundamentalmente resultado de duas intervenções de 

vulto. O corpo da Capela-mor data do princípio do 

século XVIII e a frontaria e a torre, da segunda metade 

do mesmo século, tendo sofrido alterações no século 

XIX. 
 

O retábulo-mor, em talha dourada dos séculos XVII-

XVIII, foi repintado nos finais de Oitocentos. É 

composto por colunas espiralados e arcos torsos 

ornados com parras. De salientar na capela-mor os 

azulejos historiados de fabrico coimbrão e datados de 

1747. 
 

Possui imagens muito interessantes em calcário da 

oficina de Coimbra, da segunda metade do século XVI, 

representando S. Pedro e S. João Batista colocados nos 

nichos do arco cruzeiro. A imagem do padroeiro S. 

Paio, à esquerda no altar-mor, é da segunda metade 

século XVIII. 

 

A igreja situa-se no extremo norte da cidade de Anadia, 

junto da Rua da Igreja. 

 

 

Capela de São Sebastião - Modificada nos séculos 

XVII a XIX, a Capela de São Sebastião é também a 

Igreja da Misericórdia de Anadia. 

É composta por nave e capela-mor, tendo adossados a 

sacristia e anexos. No lado esquerdo vemos ainda a torre 

sineira com uma porta em frontão triangular. 

Situada em pleno centro da vila de Anadia, sofreu 

intervenções em períodos distintos, séculos XVII, 

XVIII e XIX. 

 

 

A Capela de Nossa Senhora da Piedade ou dos Pintos 

- Situada num espaço anexo à nave principal da Igreja 

Paroquial de Mogofores, esta capela tem origem no 

 



século XVII, por volta de 1670. Foi construída para 

servir de sepultura ao fidalgo Cristóvão Pinto de Paiva. 

 

A capela, em formato quadrado, tem a imagem da 

padroeira, Nossa Senhora da Piedade, num nicho ao 

centro, ladeada pelas imagens de São Francisco de Assis 

e de Santo António. 

 

Está classificada como Imóvel de Interesse Público. 
 

 

Santuário Maria Auxiliadora, Mogofores – 

Construído entre 1959 e 1963 face à necessidade sentida 

pelo Instituto Salesiano de Mogofores de construir um 

templo mais espaçoso do que a primitiva capelinha, 

insuficiente para o movimento de seminaristas e para 

uma condigna educação litúrgica dos futuros sacerdotes 

salesianos.  

 

Ao cimo da igreja encontra-se a estátua de Nossa 

Senhora Auxiliadora, com quatro metros de altura, 

ladeada por dois anjos, em pedra, com dois metros. 

 

A torre da igreja com quarenta metros da altura, possuí 

oito sinos, um relógio e quatro mostradores. Na fachada 

principal encontram-se também dois painéis de mosaico 

alusivos a S. João Bosco, apóstolo da juventude. 

 

 

Capela de São Mamede - Localizada na povoação de 

Famalicão, trata-se de um edifício reconstruído no 

século XIX e modificado ainda no mesmo século. 

 

A frontaria apresenta porta de verga curva e sineira 

colocada à esquerda. 

 

Interiormente, possui de valor um retábulo, dos fins do 

século XVII, com quatro colunas salomónicas. A 

escultura do titular, São Mamede, é de calcário e data 

de meados do século XV. O púlpito é de pedra de Ançã 

e do século XVIII.  

 

 

 

 



Palace Hotel da Curia - Inaugurado a 25 de julho de 

1926, o Palace é um magnífico exemplar da Arte Nova 

que dominou os "Dourados Anos 20". 

 

O Curia Palace Hotel e os edifícios que o 

complementam - Chalet Navega ou Chalet das Rosas, 

Capela da Senhora do Livramento, Piscina Paraíso, 

garagem e jardins envolventes - foram classificados 

como conjunto de interesse em 2013. 
 

 

Paço dos Marqueses de Graciosa - Foi construído no 

último terço do século XVIII. Em finais do século XIX 

(cerca de 1896) procedeu-se ao levantamento de uma 

estrutura, em estilo neo-manuelino, suportada por 

colunas do século XVII, provenientes das demolições 

da cidade de Coimbra. 

 

Classificado como Imóvel de Interesse Público. 
 

 

Museu José Luciano de Castro - Espaço museológico, 

da tutela da Santa Casa da Misericórdia de Anadia, 

instalado no Palacete dos Seabra de Castro. 

  

 

 

Outros pontos de interesse: 

Palácio da Graciosa ou Solar da Graciosa 

Palácio Foz de Arouce ou Quinta de Famalicão 

Casa da Misericórdia 

Casa dos Capitães-Mores 

Monumentos aos Mortos da Grande Guerra e do Visconde de Seabra 

Biblioteca Municipal de Anadia 

Casa dos Aledres 

Casa do pintor Fausto Sampaio 

Miradouro do Monte Crasto 

Caves do Monte Crasto 

Palácio e quinta da condessa do Ameal 

Hospital-Asilo José Luciano 

Colégio das Irmãs de São José de Cluny com capela 

Casa setecentista em Famalicão 



Casa oitocentista em Famalicão 

Cruzeiro de Mogofores  

Cruzeiro em Famalicão 

Solar de Vale de Azar 

Casa setecentista dos Vasconcelos 

Nicho de São João Evangelista 

Quinta do Cruzeiro 

Seminário-Colégio de São João Bosco 

Estação Vitivinícola da Bairrada 

Casa da Quinta de Sta. Luzia (séc. XVIII), 

 

Nos Arredores 

União das Freguesias de Amoreira da Gândara, Paredes do Bairro e Ancas - 

Foi constituída em 2013, no âmbito da reforma administrativa nacional, pela 

agregação das antigas freguesias de Amoreira da Gândara, Paredes do 

Bairro e Ancas e tem sede em Paredes do Bairro. 

Pontos de interesse nesta Freguesia: 
• Igreja de São Martinho (matriz); 

• Solar dos Tavares Ferrão; 

• Casa setecentista à saída leste da Amoreira da Gândara; 

• Pelourinho; 

• Capelas da Senhora do Livramento, da Senhora da Boa Morte e da 

Senhora do Carmo; 

 

• Igreja Matriz (Igreja de S. Tomé); 

• Capela de Santo António; 

• Centro Social Cultural e Recreativo de Paredes do Bairro; 

• Igreja Evangélica; 

• Capela de São Tomé; 

• Miradouro de Costa; 

 

• Cruzeiro no adro da igreja; 

• Cruzeiro na Rua do Cruzeiro; 

• Lagoa do Paul; 

• Quinta do Convivial. 

 

Freguesias de Avelãs de Caminho - A primeira referência escrita a Avelãs de 

Caminho pode ler-se num documento datado de 11 de março de 934, onde se faz a 



divisão do património de Guterre Mendes, filho de Hermenegildo Guterres, conde 

de Coimbra. A referência aparece sob a forma “avellanas”.  

Pontos de interesse nesta Freguesia: 

• Igreja de Santo António (matriz); 

• Capelas do Senhor dos Aflitos e da Senhora da Saúde; 

• Casa seiscentista; 

• Moinhos da Quebrada, da Rua de Trás, dos Nogueiras e do Moinho 

Novo. 

 

Freguesia de Avelãs de Cima - Foi vila e sede de concelho até ao início do século 

XIX. Era constituído pelas freguesias de Arcos e Avelãs de Cima. 

Pontos de interesse nesta Freguesia: 

• Capela de Nossa Senhora das Neves e Fontanário (Vila Nova de 

Monsarros); 

• Igreja de São Pedro (matriz); 

• Cruzeiro; 

• Núcleo de casas de inícios de Novecentos; 

• Capelas de Nossa Senhora do Livramento, de São Simão, de Nossa 

Senhora dos Remédios, de Pereiro e de São Miguel da Mata; 

• Lagares de azeite e azenhas; 

• Choupo; 

• Lapas escavadas na rocha; 

• Pombais. 

 

Freguesia da Moita - Constituiu, até ao início do século XIX, o concelho 

de Ferreiros. 

Pontos de interesse nesta Freguesia: 

• Igreja paroquial de São Tiago da Moita; 

• Fragmento do pelourinho de Ferreiros; 

• Paço dos antigos senhorios, do século XVII/XVIII, no Alto do 

Paço; 

• Capela de São Gregório com arca tumular do séc. XV/XVI; 

• Palácio de Carvalhais, do século XVIII; 

• Casa oitocentista perto da igreja; 

• Casa seiscentista em Moita; 

• Capelas de Nossa Senhora da Conceição, de São João Baptista, de 

Nossa Senhora da Apresentação, de Nossa Senhora da Piedade e da 

Senhora das Boas Novas; 



• Capela de Santo António, da Senhora da Lapa e da Senhora da Paz; 

• Cruzeiros da Moita e da Póvoa do Pereiro; 

• Termas do Vale da Mó; 

• Busto de Manuel Alves "Poeta Cavador"; 

• Minas do Freixial e da Gralheira. 
 

Freguesia de São Lourenço do Bairro - Foi vila e sede de concelho 

entre 1514 e 1853. As reformas administrativas do início do liberalismo levaram à 

integração no município das freguesias de Ancas, Óis do Bairro, Sangalhos, 

Vilarinho do Bairro e Troviscal. 

Pontos de interesse nesta Freguesia: 

• Igreja Matriz de São Lourenço do Bairro; 

• Pelourinho de São Lourenço do Bairro; 

• Capela de Nossa Senhora das Lezírias; 

• Dois cruzeiros; 

• Antigos Paços do Concelho; 

• Casa setecentista em frente da igreja; 

• Casa do visconde de Seabra; 

• Capelas de São Simão e de São Mateus; 

• Casa seiscentista em Espairo. 

 

Freguesia de Sangalhos - Foi vila e sede de concelho desde a idade média, vindo 

esse estatuto a ser confirmado ou oficializado pela carta de foral passada por Dom 

Manuel I em 1514. Manteve-se como sede de concelho até à primeira metade do 

século XIX. 

 

Pontos de interesse nesta Freguesia: 

• Paço; 

• Residência dos Dinis Abrantes com capela; 

• Capelas de Santa Eufémia, de São Silvestre, de Nossa Senhora do 

Bom Parto, de São Francisco, de Nossa Senhora das Dores, de São 

João Baptista e de São Geraldo; 

• Oratório da Senhora da Guia; 

• Casa setecentista em Fogueira; 

• Casa de Saima; 

• Caves vinícolas; 

• Fontes de São João e de Guimarães; 

• Azenha de São João; 

• Igreja Matriz de Sangalhos. 

 



 

União das Freguesias de Tamengos, Aguim e Óis do Bairro - Foi constituída em 

2013, no âmbito da reforma administrativa nacional, pela agregação das antigas 

freguesias de Tamengos, Aguim e Óis do Bairro com sede em Tamengos. 

Pontos de interesse nesta Freguesia: 

• Conjunto - Palace Hotel da Curia, Challet Navega, Capela da 

Senhora do Livramento, Piscina Paraíso, garagem e Jardins; 

• Cruzeiro; 

• Casa das Varandas; 

• Solar dos Amarais; 

• Capelas de Santa Isabel, de Nossa Senhora do Livramento, de 

Nossa Senhora da Saúde, de Santo Amaro e de São Lourenço; 

• Pensão Rosa; 

• Pinheiro da Curia; 

• Oratório do Senhor dos Aflitos; 

• Fonte do Vale da Bica; 

 

• Paço de Óis ou Casa de Montalvão ou Solar dos Calheiros; 

• Capelas de São Sebastião e São José; 

 

• Casa da Quinta do Tanque ou Casa dos Cerveiras; 

• Grupo escultórico de São Cosme e São Damião, na capela anexa; 

• Casa dos Castilhos; 

• Casa da Câmara. 

 

Freguesia de Vila Nova de Monsarros - A aldeia de Vila Nova de Monsarros foi 

criada por volta de 1006. Constituiu até ao liberalismo o couto de Vila Nova de 

Monsarros. 

Pontos de interesse nesta Freguesia: 

• Casa seiscentista; 

• Capelas de São Bartolomeu e de São Martinho; 

• Lugar de Algeriz; 

• Edifício da junta de freguesia; 

• Capela de Nossa Senhora das Neves. 

 

Freguesia de Vilarinho do Bairro - Existem referências a Vilarinho do Bairro já 

na primeira metade do século XI. D. Manuel I concedeu-lhe foral em 1514, em que 

concedia alguma alforria administrativa aos habitantes. 



 

Pontos de interesse nesta Freguesia: 

• Igreja de São Miguel (matriz); 

• Capelas do Espírito Santo, de Santa Maria Madalena, de Nossa 

Senhora do Desterro, de Santo António, de Nossa Senhora da Boa 

Morte, de São João, de Nossa Senhora das Febres, de Nossa 

Senhora da Conceição, de Santa Marinha, de São Geraldo, de São 

Gregório, de São Bartolomeu e de Nossa Senhora do Livramento; 

• Casas seiscentistas e setecentista em Vilarinho; 

• Quinta do Ribeirinho; 

• Lugares do Banho e da Azenha. 

 

 

Termas, Termalismo e Estâncias Termais 
 

As Termas da Curia têm um parque, que para além do Hotel, possui um lago artificial, 

diversas pontes, campos de jogos e casa de chá. Aquae Curiva era o nome conhecido 

ao tempo da ocupação da Península Ibérica pelos Romanos, que conheciam as 

nascentes e as exploravam. 

 

A propriedade é constituída por uma área vedada de cerca de 14 hectares, no interior 

da qual se situam as Termas da Curia (estabelecimento Termal e Buvette), o Hotel das 

Termas e o Parque das Termas da Curia. 

 

As águas mineromedicinais das Termas da Curia são de natureza sulfatada cálcica e 

magnésica. Abertas durante todo o ano, as Termas da Curia têm a singularidade da sua 

Buvette estilo Art Déco, onde se pode beber a água termal.  

  

As Termas do Vale da Mó são conhecidas pela qualidade das suas águas, ricas em 

ferro e magnésio, o que as tornam únicas na Europa. 

O vale é uma tortuosa faixa de terreno, apertada entre montes coberto da mais variada 

vegetação, tornando Vale da Mó num lugar aprazível para tratamento de cura e 

repouso. Com um microclima muito seco, sem nevoeiros e temperado, permite 

desfrutar um panorama lindíssimo e variado. 

 

A água mineral das Termas de Vale da Mó nasce bacteriologicamente pura, sem cheiro, 

e de sabor ligeiramente férreo. Tem uma elevada estabilidade, sendo, do ponto de vista 

iónico, uma água bicarbonatada magnesiana ferruginosa. “Moderadamente doce”, mas 

de reação ácida, é hipotermal e fracamente mineralizada. 

 



O que comer em Anadia 
 

Em termos Gastronómicos o prato com mais destaque é o Leitão da Bairrada, 

tradicional da região. Além deste poderá provar a cabidela de leitão, a Feijoada de 

BLeitão, o Bacalhau com presunto à Bairrada, o Bacalhau à Senhor Prior de 

Tamengos o sarrabulho e os negalhos.  
 

Nos doces, destaque para o arroz-doce, a aletria, as barrigas de freira e os amores 

da Curia. 
 

Onde comer em Anadia 

Moita 25 - Rua Alto da Feira, 53, Anadia 3780-476 Telefone 231 511 522; 

Quinta do Encontro - S. Lourenço do Bairro, Anadia 3780-179 Telefone 231 527 155; 

Restaurante Churrasqueira Dom Ferraz - Vendas Pedreira-Arcos Estrada Nacional 

1, Anadia 3780-291 Telefone 231 504 120; 

Nova Casa dos Leitões - Estrada Nacional 1, nº118 Peneireiro 3780-624 Aguim 

Anadia; 

Quatro Estações - Avenida 5 de outubro Nº 23, Anadia 3780-202 Telefone 231 504 

396; 

Domus Restaurante & Bar - Praça da Juventude, Anadia 3780-323 Telefone 231 525 

296; 

 

Onde dormir em Anadia 

 

Hotel Cabecinho - Avenida Eng. Tavares da Silva, 3780-203 Anadia; 

Casa da Alzira (Casa de campo) - Rua Central, 17 - Pedralva São Lourenço do Bairro, 

3780-175 Anadia; 

O Moinho de Vale da Mó (Casa de Férias) - Alto do Vale da Cabra, Vale da Mó, 

3780-480 Anadia; 



Quinta da Fogueira (Villa) - Quinta da Fogueira, Póvoa do Mato, Fogueira, Sangalhos, 

3780-527 Anadia; 

Guesthouse Gate5 (Casa de Férias) - Rua da Escola, 5 Vale da Mó, 3780-480 Anadia; 

Casa de Mogofores Alojamento de acomodação e pequeno-almoço - Rua N. Sra. da 

Auxiliadora - Mogofores, 3780-453 Anadia; 

Hotel Termas da Curia - Curia, 3780-541 Curia; 

Curia Palace, Hotel Spa & Golf - Curia, 3780-451 Curia; 

Hotel Do Parque - Curia R. Pinheiro Manso, 3780-541 Curia; 

Hotel Curia Clube - Rua das Tílias, 3781-541 Curia. 

 

 


